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E.stc> artigo npn-sc•n ta 1111111 prof)ust 11 dc csl 111 I 11 rn dc h.1scs d1· dado~ para 11111 am hi!'nt P rPal 
(industrial) de des<'uvolvinu.•nlo de sofl\\arc, qu1• Sl'ja diKLiil>uídu c cooperativo. E~ta proposta 
identifica, além das basf's ulilizR.dlls par11. wn~l ruir o ~o fi v.art", todrlS as outras bases df' software 
que pod!'m conter informnçÕ<·s que podc•n1 ~f'l usada.q no si~t<'IIIR. em desC'nvolvimcnto. S<>rão 
também introduzido~ o~ çonn·ilos da llrt'<' Oclla <'do~ ohjcto~ indirl'los. A Base OE'Ita coutérn 
informaçôcs sobre toda.~ a.q a ll c•raçil('s ft•i laR ~oh11· 11 hasc· dt• dnclos local a c;ula desenvolvt•dol 
EspE'ramos que esta base auxilie a intc·~raçào dll:l part1·~ wnrp<llll'IILE's do software quando for 
realizada a integração dos tr.tlJaJiws tl!·~('IIVOJI•idM J>l'los diwrsus dl'St'II\"OlvcJores. 0 OUjclo 
indircto contém uma. refer(·ncia para onde o Vf'ldadc•iroyhjcto M' <·nrontra. 

Ah~t ,~ , t 

'J his paper pn•;,c•nls a dalabilst' structrll<' apploprratt• to support a H'al (distrihnlcd a ud 
coopt•rativc) software dP\'elop111enl l'IIVÍIOIIIIII'nt . Thi, pruposnl irlcntifi<·~ lllf' set of dataha., <·s 
whic h are requirl'd in addil ion to lhOSI' wlrirll contnin t he sortwan• lleiug df'Vf'loped. Thi'Se 
additio11al dai abasc·s co11Lain 11'\IMil lc· iufor111al ion . Finally. tlu· Dc•ll a lla.~1· and tlu• lr1di ,,., t 
Ouject conccpt s wi ll IH' iutrodun•d . Tlw Delta base storc·s ali mudilicaliou~ 111adc hy 11 devclopcr 
on his privatE' <'OPY ~ l orf'd in hi~ prival<' dataha.q«'. l l~ing lllf' Dt•lla hiL~<·, •'<' lrovc lo supporl 
more ellkicnlly tire inlq;ralion of tht• pari s cl!·velo p<'d hy t'õ.ll h p<·r~on or gmup. Tire ludircd 
Oujeçt l"OIIlaill a rcfl'fl'll<'e fnr lht• real ohject locatio11. 
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1 INTRODUCAO 
A necessidade de suportar aclequa<lauwut., o drsru vulvirrl<'lllo dt• 11111 sisl <'III a dt• suftw;u P gnuuk 
exige, entre outros requisitos, um suporl(' automatizado para urna c•quip(' d(' d('S('Jivolvedor<'s, 
trabalhando em várias estações de trabalho, distribuídas g<:ogmfirau tt·ule c cotl<'ctadas de forma 
"on-line", ou não. 

O ambiente de trabalho dc>ssa I'CJIIipe exige 11111 C'Ompll'xo RiRlc'IIH\ dP bn.~rs de• dados i11lc•r 
n•ladu11ada, (pc•lo IIII'IIOs loginwu·ulf') , qu<· ""JIIII'It• <' mg:LIIil'<' 11~ ai ivid;ul<•s dt• 1111111ipula~ilo 

dos dados [UHOU86]. Particularmc11le, estamos IIOR rderi11do às atividacl<'s que c11volvcm a 
construção e o gerenciamento de um produto - o sort ware obj1·to • IJUf' é composto d(' muitos 
componentes, os quais evoluem ao longo do temro e estão sujeitos a acessos concorrentes por 
parte dos diversos desenvolvcdores. 

Muitas das propostas encontradas na literatura propõem modelos para as bases de dados 
que são muito restritos, por: 

• não considerarem a existência de outra.q bases d(' software, além daqudas que armazenam 
o sistema em dese11volvimcnto (por exemplo, pode existir uma base com a11tigos sistemas 
desenvolvidos que pode h•r compo11e11tC's o. 8'-<rcm re11.provcilo.dos); 

• proporem operações de manipulação dos dados (entre elas, as operações de transferência 
de dados entre as bases) muito rígidas, que não espelham a realidade de um ambiente de 
trabalho; 

• proporem mcca11isrnos de co11trole de acc•sso e rousistência que não Sf' adequam bc•m às 
atividad('s de desenvolvimento (trabalho <·ooperativo) c que restringem a produtividade 
do desenvolvcdor (por exemplo, bloqueio de aresso); 

• considerarem os componentes de software· armazenados corno entidades puramcule passi
vas, que não possuem nenhuma informa.çi\o que auxilie ua sua manipulação; 

• considerarem os compou('ntes de software armii.Zenatlos como csLruturas de informação 
monolíticas, que não podem ser decompostas cm estruturas mais elementares. 

Neste trabalho, é proposto um moddo de· ··~I ru tura de bases df' dados para um ambie11le n·al 
(industrial) de desenvolvinwuto de software.' l::sla pmpo~ta aponta, al~m da.• bases utilizadas 
para construir o software, todas as outras ha.•es de software que podem conter informações 
que podem ser usadas no sistema cm desenvolvimento. Ao descrever estas ba.~es. são indicadas 
M operações que podem BC'r realizadas sobre os dados llC'Ias contidos. F:ssas operações devem 
espelhar o mais fielmente possível as diversas alividadcs desenvolvidas em um ambiente real 
de trabalho. Será também apresentado o conceito da ba.~e Dl'lta. Este conceito é introduzido 
para ajudar a manter a intC'gridadt• do sofl warc• quando ocorrem transferêqcias ("check-in"} de 
dados entre as basc•s privativa.q a um dc·scnvolvedor c as outras has('s do sistc·ma objeto. Esta 
transferência ocorr(' quando um desenvolvcdor dcsl'ja inlt•grar o rcsultlldo de seu trabalho com 
o resto do sistema desenvolvido pela equipe. 

Como o ambiente df' trahallto é distribuído c· C'OOJH'rativo, ('~ta mos consicl<'fando a existcnria 
de um conjuulo de c:staçÕ(·s d!' trabalho iutcrligadas suporlaudo iii! a.lividades. No ('nlaulo, 
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como evenlualm<>nlc, o~ postos de• trabalho podt•rrr !irar "orr. Jine", introdu;r.in•mos o conceito de 
objelos indirelos qu<' nos p<>rmitiriio mant<'r, m~mu qu<' prrcariam«·ntc, algumas das ativiclades 
em curso. Estes objctos faci litarão, também, as transfcrêucias de objctos c•nlrt! as bases. 

Com o uso doll t:unn·iloH da Ba:w u .. lta «' ubjt•tos iudir!'LOR, prct!'tUI!'IIIOS dar um pa:~so para 
atingir o objetivo principal da coordcnaçii.o de uma equipe de desenvolvimento que, segundo 
(HARR90], vem a ser aumentar, e não restringir, a produtividade dos descnvolvedores. 

Devirlo a.s cararl<'rÍsticM elo ambi<'nt<' de trablllho cooperativo (arquiletura distribufoa, 
acesso courorn·ule, t•lr) c th• 11111 Hoftwan' gnuul«• (ruuilos objetoR, nula 11111 ro111 vR.rin.• v•·r~út•ll, 
etc), são necessários modelos de gerência de configuração e de controle de versão que possibilitem 
manusear os milhares de objetos e coordenar os diversos deseuvo1vedores [BELK87). Embora 
alguns aspectos destes dois mecanismos sejam abordados no trabalho, o modelo completo e 
detalhado foge ao escopo deste trabalho. 

Este trabalho está inserido dentro do projeto TOTEM (STAA91) em desenvolvimento na 
PUC/RJ. Este projeto tem por objetivo dcsc•n•olver urn meta-ambiente de desenvolvimento de 
software, bem como estudar ambientes específicos com ele gerados. 

2 AS BASES DE SOFTWARE 

As bases de dados que contêm informações (representações) sobre um sistema de software são 
denominadas Bases de Software. A seguir mostramos seu conteúdo, seus diferentes tipos e as 
operações de Lranferência de objetos que podem ser realizadas entre as bases. 

2.1 Conteúdo das Bases de Dados 

As bases de software armazenam objetos de projeto. Estes objetos repn·sentam as diversas 
parles componentt.'S do sistema objeto sendo manipulado, expressos segundo alguma linguagem 
de representação, em algum nível de abstenção e que possa ser univocamente identificado e 
manipulado. Um processo em um Diagrama de Pluxo de Dados, um módulo fonte em Pascal 
ou lodo .o sistema. objelo são exemplos de entidades que são representadas por objetos de 
(projeto. 

Como aponta [PARK91), objetos de vr<?jt'to têm que ser uma. coleção de informações. Assim, 
do ponto de vista. implementacional, cada objeto é uma estrutura de dados complexa, composta 
de diversos atributos e que possui diversas relações com outros objctos. 

Os atributos são, por sua Vf'7., estrutura.~ de dados que estão divididM em rat<>goriM, de 
acordo com a classe de informação que armazena.. As categorias são as seguintes (PIET91 ): 

Nome: é a identificação do objeto. 

Aliases: são nomes ou identificações nll<>ruativas. 

Fragmentos de Texto: scqücucia de zero ou mais linhas de texto, contendo código fonte, 
documentação, etc. 
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Valores Formatados: são dados !'Struturadus cuja iutl~qm:taçii.o depende da fcrranll'nta 411c 
manipula o objeto (por exemplo, coordenadas oude deve ser exibido o ícone associado 110 

objeto, no dispositivo de saída). 

Relacionamento: estabelecem vluculos entre dois objetos, usualmcule, mas não necessaria 
mente, distintos. 

Graças aoe relacionamentos cntr«> objeto~ CAlar<'rll !'xplicilllmentc l\rllli\7.C'nlldos, podr-se vi
sualizar uma base de software como uma. rc:de d<' objctos de projeto fortemente <'Oneclados enlrt' 
si. Isto traz consigo diversas vantagens. Como exemplo, a construção de uma. representação 
do sistema de software pode ser obtida navegaudo-se pelos diversos objetos que compõem o 
software, em busca das informações necessárias, como é feito no editor de estruturas descrito 
em (STAA90). 

Cada objelo de projeto armazenado nas Bases de Software representa um elemento de uma 
linguagem de representação usada para se constrtJir o software ou um conjuuto de elemeutos. 
Por exemplo, cada processo de um Oiagrama de Fluxo de Dados é representado por um objeto 
de projeto na base de dados. Já. uma folha de fluxo de dados lem associado a si um objeto que faz 
referências a todos os objetos componentes. Portanto, via de regra, esses objetos são pequeuos 
quando comparados com o software como um tod~. O objeto que rl'presenta um sistema de 
milhares de linhas de código pode ser constituído de poucas dezenas de atributos, em particular 
aqueles que referenciam os objelos componentes. Em lermos de memória física, ele pode usar 
&!go em torno de 500 bytes, se tanto. No outro extren;o, lemos objelos ell'mentares, que não são 
compostos de outros mais simples, cuja quantidade de informação armazenada também não i> 
muito grande. Por exemplo, o objelo que representa o bloco uconfigurar prompt" em diagrama 
de estrutura modular, pode ler apenas uma linha de código armazenada. Além disso, leremos 
alguns atributos de relacionamento e, possivelmente, mais apenas o atributo nome. 

Corno o objeto de projeto representa uma parte muito pequena da representação lotai , 
e estes objetos estão fortemente relacionados, é muito fácil identificar partes alteradas ern 
operações de atualização. Sob essa ólica, uma altl•raçà.o implica em a.tualizar, incluir ou excluir 
vários pequenos objetos, que são individualmente identificáveis. Estes conceitos serão muito 
úteis para s~ entender o que é a base Delta. 

Nem toda base possui uma cópia integral .do sistema objelo cm desenvolvimento. Ela pode 
possuir apenM alguns objetos. Além disso, a qualidade dos objelos varia conforme a base. Na 
seçào 2.3, abordamos mais dctalhadnnwntc• eHks 1.~pcl'tofl. 

2.2 As Diferentes Bases 

Um ambiente de desenvolvimento de software deve possuir as s<'guintes ba.~cs de dados de 
projeto de software (daqui para frente chamadas Ba.~<'s de Software): 

• Base de Software Privativa (llSWPriv) 

• Base de Software de Projeto Espt'cifico (LISWProj) 

• Base de Software Pública (IJSWPub) 
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• Base de Software da Organização (BSWOrg) 

• Base de Software de Outro Projeto (DSWOutro) 

• Base de Software Alienígena (DSWAlien) 

Cada uma destas bases podem ser vistas como bases lógicas, compostas de diversos arquivos 
físicos, fortemente interrelacionados entre si. 

2.2.1 A BSWPriv 

A SSWPriv é uma base de trabalho onde o descnvolvedor, de fato, constrói o software. De 
fato, as diversas informaçÕ<'s nf'la armazenadas estão l'm <'SI ado transientc, por estarem sendo 
alt('radas, ou por não apresentarem qualidade suficicutc para scn•m liberadas para outros de
senvolvedores, ou usuários. 

Existem diversas ba.s<'s privativas, uma para cada JWssoa ou equip<• participante do I'S· 

forço de desenvolvimento do sistema objeto. Corno as informações a rmazenadas nestas bases 
não apresentam qualidade satisfatória, elas não podem SN formalmente compartilhadas com 
outros usuários, ou seja, um desenvolv<'dor não pOQ<', indiscriminadamente, aressar quaisqu<'r 
informações armazenadas em outras bases privativas. No entanto, este acesso pode ser feito de 
modo informal, como será exposto mais à frente. 

O rt>sponsávcl pela BS WPriv L<'m amplos pod(•rt'$ sobr<' todos os dado~ riC'la armaz<'nados, 
podendo a.ces~á-los, allNá lo~<' diminá lo~ livn·rrl<'ntc. A t·xn·çiio para <'~la tíltima afirmativa 
consiste naqudes dados que foram importados d<' outras ba.~l·s sobrt' os quai~ ele não possui 
autorização de acesso. 

A razão de dados direlamcntc imu.<'hsívcis ao d<•S(•nvolvCtlor <·starern pr<'scnt<'S na sua uasc 
de trabalho, deve se a ra.zÕ<·~ de· s<·gurança (n·pliraçào de dados), cfidrnfia de an•sso (' ao 
conceito de contexto de trabalho c·sl áv1·l, <JII <' d<•v<' <·si ar assoriado a cada dest'll\'olvedor, quando 
trabalhando em equipe. 

O conceito de contexto de trabalho estável rl·za qut' o descnvolvroor dc•vt• ter uma visão 
dos dados que seja estável durante um certo pc ·ríoclo de tempo. Caso coutrár io, ele teria qui' 
se adaptar instantaneamente às modificaçêx·s fc•i las ru1s outros objC'Los pelos outros membros 
da equipe. Ter uma uma cópia dos objetos usados, loralrncnte disponível, seria um meio de se 
conseguir o contexto estávt'l sem prejudic·ar o paml<'lisrno da.!! atividades. 

Um novo objeto (versão) pode ser cri ado do nada ou importado de qualquer outra base de 
software. Além disso, uma nova versão de urn objeto pode ser deri vada a partir da versão de 
um objeto existente localmt'nte. Nest<' caso, deve-se atualizar o histórico de versões do objeto 
considerado. 

Finalmente, os objetos podl'm ser copiados (<'xportados) para qualquer base de software. 
Caso a cópia tenha sido requisitada por outro des<'nvolvedor, o proprietário da BSWPriv deve 
autorizar a transferência. 
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2.2.2 A BSWProj 

Na BSWProj temos as representações que atingiram um grau de qualidade que permiL(' Qll(' 

elas sejam compartilhadas por um grupo restrito de desenvolvedores, responsáveis pelo d<'
senvolvimento de um projeto específico (sub-projeto) dentro do sistema objeto. Assim, f;'Sla 

base funciona como um meio de comunicação formal entre os desenvolvedorcs de um projeto 
específico. ' 

As diversas pessoas que trabalham no suh-projl'to, quando des<'nvolvcm uma parte do suh
projeto e esta parte apresenta um nlvcl mínimo de qualidade (o ohjcLo foi testado, IIIIL~ uilo 
exaustivamente, ou seja, não foi feito o teste com todos os outros objetos do sistema consider
ado), colocam esta parte disponível a esta r~munidade restrita, expor'tando-a da BSWPriv onde 
ela foi desenvolvida para a BSWProj. Isto vai de encontro com a realidade de desenvolvimento, 
pois um desenvolvedor pode depender do trabalho de outros e, sendo assim, nada mais natural 
que ele use os objetos desenvolvidos pelos outros, mesmo que estes objetos ainda venham a ser 
modificados. Por exemplo, uma pessoa pode estar desenvolvendo um módulo que chama outro 
desenvolvido por outra pessoa. Até que o módulo chamado esteja dispouívcl na USWProj, 
ele terá que usar um módulo "dummy" para simular a chamada. Quando o módulo chamado 
estiver disponível, ele poderá executar seu módulo de forma mais realista. No entanto, a pessoa 
dever'- estar atenta, pois podem ocorrer erros se o módulo chamado nã.o estiver suficientemente 
testado e v&tidado. 

A BSWProj pode ser uma hierarquia de ba.~es de projeto ou, simplesmente, não existir. 
Isto depende da estrutura organizacional do ambiente de trabalho. Caso o sistema em de
senvolvimento não seja muito grande e a integração entre a equipe seja muito forte, pode-s<' 
dispensar esse nível de bases de software. Por outro lado, se o sistema for muito grande e os 
desenvolvedores não se conhecem, certamente precisaremos de uma hierarquia mais profunda. 

A BSWProj tem um responsável que é o AdmiuiRlrador da USWProj (AUMProj). El<' 
é, tipicamente, o chefe do sub-projcto. Ele deve cuidar para que os dados introduzidos não 
corrompam a integridade da base, controlar quem pode afessar quais módulos e definir os 
modos de accsRo (leitura, escrita, acesso para. rompilaçâo, etc) que cada um pode ter sobre os 
diferentes o~jetos copiados. Além disso, somente o AOMProj pode retirar objetos dessa. base 

Os objetos de projeto dessa. base são conRidcrados est<\veiH e, rouscqiientementf" não podc111 
ser alterados. Caso seja. necessária alguma modificação, o objeto deve ser exportado para a 
BSWPriv, alterado e retornado como uma n~va. versão. 

Um objeto instnlado ne~Na ha.sl' é criado a paa tir ela c·ópia ciC' u111 objC'lo ~ituado cm qual 
quer outra blllle de software. Essa cópia pode• ser requisitada pelo ADMProj ("check-out") ou 
pelo responsável por outra bas<' ("chcck-in"). Nesse llltirno caso, o ADMProj pode impedir a 
operação, caso julgue que a introcluçii.o do objeto comprometerá a inlc·gridadt· da base. 

2.2.3 A BSWPub 

A Base de daclos Ptíhlka io a basl' onolt• estão> arauaii<'U<ula., tudas a., iuforlui!çiil·~ (rcpn·scnlac;Õ<·~) 
do sistcm11 objf'to cm dcsC'nvol vim<·nto, qu<· atiugir11111 una grau di" f'stahilicladr (quaJiclaclC') que· 
pC'rtllita que elas flllSsam S<'r COIIIJiarti lhadas por lodos os outros dc•sf'nvolvcolores, uu rursu1o 
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serem liberadas para o usu;írio fi11al. 

Na nS\VPub Cllliw arlllllZC'IHlrla.q tooJnq as n·prc'SI'III;u;Õ<•s de· lodo~ os oJ.jC'los 0(' softwnr<· 
rom po11en l<'s do sisl<'llla oh jt'lo. Aí c·slii.o i urlu ida.~ a.~ n·prl'~c·ulaç(ws r<'lali v a.~ às di versas vt-rsúc•s 
de cada objC'lo compom·ul<'. <'oll~c ·qcu·ulc·•uc •ul<' , ua BSWPub c·slito lodos os .!lados IIC'C'I'Ssários 
para se construir qualque r n ·prcs<'ntação relativa a qualquc•r versão do sislc111a objc•lo ou de 
um sub-sistema componente. Naturalm<'llte, estas afirmativas só serão verdade após ter sido 
desenvolvida 1wlo meuos uma versão c.le cad;~ ohjC'tn conipoucul<'. 

O olljelo que está IIC'~sa O;Lqc é c.:ollsickraclu I'HLIÍvc•l <' , c·uusc•ctllt'lltc·nu·ulc•, niw p<>clt• ~c·r 

&Iterado. Caso seja necessário uma modificação, cll' deve ser exportado para a BSWI'riv, 
alterado e retornado como uma nova ve;são. Possivelmente ele terá que ser copiado, também, 
para uma DSWProj. 

Como os objetos são <'Slávl'is, c•les 11ito podc•m S!'r diminac.lo11. No enla11l0, esta r<'gra {> re
laxada para permitir que versões muito antigas ele um objelo, que não estejam sendo utilizadas, 
sejam eliminadas. Esta eliminação só podC'rá ser fc ·ita pelo ADMPub. 

Qualquer inserção de dados na HSWPub só é JWrmilida após autorização fornecida pelo 
Administrador da BSWPub (ADMPub), que é o responsável pela integridade das informações 
nela retida e o destino das informações dela rcti~adM. 

Os objetos da. BSWPub podem ser exportados para qualquer outra base de software. Como 
no caso da BSWProj, a exportação deve ser autorizada. pelo responsável pela base destino. Por 
outro lado, a base pode importar objetos da 13S~Priv ou da BSWProj . No entanto, estes 
objetos devem ler qualidade assegurada. 

2.2.4 A BSWOrg 

A Base de: Dados da Organização (USWOrg) armazena software d<'sen\'olvido pl'la firma ao 
longo de sua existência, no âmbito de um Amllienle Automatizado de Uesenvolvimento de 
Software (AADS). Esta base tem duas funçÕ<'s: 

a) Armazenar software já desenvolvido; 
b) Permitir e facilitar a rt:ntilizaçà.o clt• !'OIIll>lm<'nl<'ll. 

!)esta· forma, ao se desenvolver uma nova aplirac;à.o, muito c·sforço pode ser economizado 
pela. reutilização de objetos desenvolvidos aJJl<'riornl<'nl<' na organização. I~ evidente que isso 
Já. é feito alualmente, só que de uma maneira informal e manual. 

Ue forma semelhante à8 bastc'll viRla.• anlcrioruumll', esta bMe dt>ve ter seu adminiRlrador 
(ADMOrg), que zelará pela integridade da mesma<' o destino das informações dela retiradas. 

Os objetos que estão nessa base, são considerados estáveis, não podl'ndo ser alterados. 
No entanto, eles podem sl'r copiados para uma USWI'ri v podendo, nc>sla 1íltima base, serem 
alterados. Estas cópias modificadas podem ser introduzidas na USWOrg porém, como uma 
uova versão do objeto. No entanto, obj<'los muito antigos podem ser removidas da BSWOrg. 
Esta atividade só pode ser realizada pelo AUMOrg. 

A introdução de objetos na DSWOrg só podC'rá ser feito a partir da llSWPub dt> a.lgurn 
projeto. Isto se deve a.o fato de que somente os objt•los armazenados na USWPub apr<>scntam 
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um nfvel de qualidade satisfat6ria para éerem compartilhados por toda a orga.nização. 

Qualquer desenvolvedor reponsável por c1ualquer base de software pode extrair objetos da 
BSWOrg, desde que possua autorização para isso. Caso contn\rio, o objeto pode ser obtido via 
o ADMOrg, que avaliará a requisição. 

2.2.5 A BSWOutro 

A Buc de Software de Outro l'rojnto (BSWOutro) Í', 11n vc·nlndt•, 11111 e'tllljunto dc• ha~c·s ele· 
10ftware. Eetas bases são aquelas que estão sendo usadas para o desenvolvimento de um outro 
projeto (BSWPub, BSWProjs e BSWPrlvs). 

O objetivo principal de se considerar a existência de uma ou mais IJSWOutro é o reuso. Em 
outros projetos sendo desenvolvidos paralelamente ao projeto considerado, podem estar sendo 
construídos objetos que podem ser reusados. Por outro lado, aplicações diferentes podem, 
quando prontas, trabalhar comunicando-se via uma interface comum. Por exemplo, aplicaçÕ('s 
que rodam diretamente em cima do sistema operaéional. Se o sistema operadonal e as aplicações 
estiverem sendo desenvolvidas ao mesmo tempo, o desenvolvedor de um dos projetos pode 
importar rotinas do outro para testar o seu trabalho. 

A requisição e a importa.çi.o de dados df' uma USWOutro não são atividadcs automáticas. 
Por questões de segurança. e problemas de relacionamento de pessoal, a exportação de dados da 
BSWOutro 'para outro projeto s6 ocorrerá se o dono ou responsável pela base de software qur 
contém o dado autorizar a exportação. No entanto,· a localização do objeto de•s!'jado pod!'ria 
ocorrer com apoio automatizado. Colocando dc• outra fuamn, una descnvolVI'dor dl•vcaia lt-r 
coudições de saber quais os objetos que estão sendo desenvolvidos por outras pessoas, <'III 
outros projetos. 

2.2.6 A BSWA!ien 

~luitas das aplicaçõc·s existentes hojl' cm dia uào foram ck~c·n volviciM dentro de um AADS. 
Isto é um problema porque a utili zação de 11m AADS irnpÕC' que todM M r('presl'ntaçõcs 1lo 
softwareobjeto estl'jam a.rrna?.t'lladAS Sf'gundo urn formato que f. caractcríAtico para cada AADS. 
Isso faz com que M representações de aplic-açi~<'S dc.'SI'ullolvidas fora do AAUS considerado 
sejam vistas como dados alienígenos. Assim, a USWAlieu'é a estrutura de armazenamento que 
contém tais tipos de dados. Para que esst•s tlilclos possam S<'r <•fclivamente utilizados por um 
AADS, eles precisam ser convl'rtidos para a reprf'senlaçào que s!'ja rf'wnh<'rida pelo AADS 
considerado. Isto terá que ser feito utilizando RI' uma fcrramcuta de conversào ou, se:' não for 
possível, manualmente. 

Apesar das dificuldades para se usar o~ dados depositados na BSWAlien, esta base deverá, 
pelo menos, fornecer um catálogo com informaçôe>à sobre os dados armazeuados de forma a 
facilitar a localização de informações que podem estar sendo necessárias à alguém. 

A BSWAlien diferencia-se da OSWOrg ·p<'lo fato da primeira conter dados estruturados de 
forma totalmente diferentes da que é ueada no AAIJS correntemente 'cm uso na organização. 
De resto, ela deve ser conceitualmente idêntica à USWOrg, possuindo as mesmM funções. Com 
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o passar do tempo, os dados armazenad<:l~ na USWAii('(l devem ser migrados para a DSWOrg. 

Este catálogo poderia sc.-r cri;\Cio t' mantido por um Adrninis~rador da BSWAiien {AD
MAiicn). Além disso, é claro, ele zelaria pdo conteúdo da base c do destino das informaçês 
dela retiradas. 

2.3 Transfer ências de objet os e nt r e as b~es 

A lrn.u~<f<·rc~ndn. de• ol•j••luH ••nt li' n.• IIIL't'H ,.,. fn:t. por 1111·io dn ,.,',pin elo n-fc·ridu uhjl'ln cb hnHt' 
origem para a IJase dt•sl i no. Esta transferência pode ocorrer de duas formas: através da operação 
check-in ou via a opc.-ração chcrk-out. 

A operação check-in pode.- ser vista como un1a01Wração dc•l'xportação, oncll' o proprietário de 
uma base origrm envia. dados para uma base destino. Cabem aqui duas observações. Primeiro, 
o responsável pela bas<- destino pode recusar receber o dado pois ele pod(• uão apresentar 
qualidade sa~isfatória. Sc.-gunclo, a introdução de~te dado pode provocar, ou não, a criação de 
uma nova versão do referido objeto na base destino. 

A geração de uma nova versão durante o check-ir1 depende de porque.- foi feito o check
out do referido objl'to Por exemplo, se duas ou mais pessoa., tiraram cópias ele um m<-srno 
objcto para descnvolvc•rc•m fundonalidadt•s difrn·nlt'll, mas complrrll<'nlarcs, quando ela., forem 
introduzidas na base de onde foram copiadas, todl\.5 as cópias deverão ser integradas para gerar 
uma única versão possuindo todas as funcionalidades desenvolvidas separadamente. Por outro 
lado, existem casos onde as divNsas cópias não dPh·m ser inlrgradas e1n uma única Vf'rsão. 
Neste caso, cada cópia gerará uma v<-rsão diferente. É o que ocorre quando desenvolvemos um 
mesmo produto para dift•renles clientes 

A operação cherk-oul pode sc•r vista como uma operação de importação, oudc o responsável 
por uma base destino requisita objeto~ de uma. base.- origem. l>evf'-Sc apou~ar que a requisição 
pode ser iudeferida caso o requisitante não possua autorização para acessar os dados ou o 
responsável pela base.- origem não pPrmit.a a lrausfc•rência. Além disso, uo nosso modelo, sempre 
que um objeto for importado, será gerado uma nova versão para o mesmo 

Na figura 1 são mostradl\.5 llll diferentes possibilidades de trausferêuria d<' objetos entre 
as bases. Note que, dependendo do refcreucial considerado (qual a base de referência), as 
diversas transferências apresentadas podem ser consideradas como conseqüência de um check-
in ou check-out. · 

As tranferências enlr<' a USWOrg e as outras bases usada.!! na construção do sistema objcto 
apresenta uma particularidade: embora seus obj<'los possam ser exportados para qualquer urna 
das três bases, ela só pode receber objetos da BSWPub. Isto deve-se ao falo de que somente 
os objetos públicos atingiram um nível de qualidad«: satisfatório. 

As transferências entre a USWOutro e 118 bl\.Ses do sistema objclo tamb~m apresentam uma 
cara.ct.erístie& que deve ser apontada: A BSWPub não pode receber objetos da BSWOutro. A 
razão é que nada garante que o ohjeto importado apr<'sente, dentro do.ambi<'nte de desenvolvi
mento do sistema objelo, qualidade suficiente pra sN tornado público para toda a comunidade. 

Observando-se as BSWPrivs percebe-sr •tue t'Xiste lranferência de dados ent re elas. Isto 
modela urna realidade dos ambientes de desenvolvimento: pessoas trocam informações entre 
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Figure l : As Uases de SoHware 

si, mesmo que informalmente, sem nenhum apoio direto das ferramentas de gerenciamento 
das bases de dados. No nosso caso, para irmos de encontro a esta realidade, permitiremos 
que tais transferências sejam feitas com o apoio dos gercncia.dores das basc•s. No entanto, a 
responsabilidade pelas consequências de tais operações é deixada a cargo do dcsenvolvedor. 

Finalmente, deve-se esclarecer o que é transferido entre as bases que coutém o sist<:-uta ~·m 
desenvolvimento. Uma proposta seria transferir uma versão completa do sistema. Outra, seria 
transferir apenas os objetos a serem alterados ou já ma.n.ipulados. 

No primeiro caso, embora tenhamos alguma...q vantageus, tais como, o deseuvolvedor poder 
trabalhar mesmo quando a rede cair, pode ser uma solução proibitiva em lermos de consumo 
de memória. No segundo caso, o desenvolvedor ficará demasiadamente dependente de uma 
rede física de comunicação, o que pode interromper suas atividades, caso haja problemas com 
a rede. 

Como nenhuma das duas soluçõe~ é plcnanwnU: satisfatória, propomos uma mais Ht>xível. 
Segundo esta proposta, as transferências devem ser feitas considerando as necessidades do 
desenvolvedor, os recursos disponíveis e aspc•ctos gl'rcnciais (por exemplo, dados muito usados 
em um projeto localizado em uma cidade devem ser colocados em uma basC' de projeto nesta 
cidade e não em uma outra cidad~>) . Assim , podrmos transferir todo o sistt•ma, só os objrtos a 
serem modificados ou um outro subcoujunto qulllquer dos objelos existl'ules. 

Cuo, uem lodos os objclos que scrà.o usados cm tuna basP sejam copiadm pMa essa basl', 
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h•1ao qut• ~1'1 < ' l!ilda~ ft·r,.,.-., .. i,.s 'I'"' pt'llllll:un lt~~ah'"' ,. acc·~sar o~ ohjt'lo niw di~pu11Í1C'i~ 
l01aluwult• Isto st• da1á pu1 nu•iu dos objt'l11S inrlill'ICJs, dl~l'lltitlos il SP)-\tllr. 

3 Objetos lndirc tos 

St'IIIIJH' <tllt' copi<~nuos <tlgu11~ ohjl'lt>' pa1 a 1111111 hil."'· po~sll t•lrnc•nlt•, <~lg1111' dc·~:,, •s oiljc·t o~ fa1 iw 
rrft•ri-11d11• à outro~ ohjt·lo' loc :~lil:~clo< llól h,,,,. wiw·111 l·;lll[ll:lllln a ••·de• fu11cin11ar 11 iiot·'Cistc• 
illlll,lt•lfHI~ Jo:lllll'fllllfll, '[lf,llltlo llllll\<'1 11111:1 fillll;o, l11d11 11 ff,lltalilll pudt• '1'1 lltf<'lltllllf'idopoi~ 

o sistC'ma dt' apoio C'llt<>lllr,uá ~t•f•••i·ll< i;Lo; n:ll> satisft·il<L~ t lsa11do objdos i11di~t·tos t•spt' l aiiiO~ 

resoiVC'r tais prohlclllilS. 

tJ 111 oh jt•l o i 11d i rf'l ti rc ' lll't•sc·lll" o oh j..t o ll'lt•ff•lll'inclo 'I"'' 11 i'to ,,. I'IIC'OIII I ,, p1 '·sc•11l I' 1111 h ase· 
co11sidc·racla. O ohjdo i11tli11'lO P"~"li lllllil ~t·f•·•i·n• i .• p.u;, wul•· ,.,tá ., .• ,hm·utc- o objl'ln 11' 

11""' ido. A lrm disso, possui out r"~ iuformaçiws, t.lis toiiH• o tipo do ol>jdo. a lonllizilçào c! C' 
ohjdos equivalt•ulcs, C'lc Isto IH>s fornt•n· d11ds \:;llllitp;t•us· 

• o d!'~f·uvoh•t•dor podP sahl'r t•x,tlanu•lllt• C!""""'" o' uiljdo~ 'JI"' l'lc• 11ào lt·u• dispOIIII't•l 
localmcutc; 

• u~ ohjctos t•xiRlt•lllt•::f Iuc llllltc'lllc·, 'llll' 11M:u11 'ucll ol>j<'lu llilCJ di~IJt>IIÍYd lot llllllt'lllt•, lic IUII 
indf'pc11dcnlC's da lo~·alizaç;w dc·~st• ohjc·to St• a IC'fc·ri•llt ia principal, do objcto iudircto, 
for nula, sabe SC' qut' o ohjl'lo c•xi~lc• III:L~ 11ào c·stá nn·~Rivcl. 

Obst>rvt• qut' o u~u dt' ohjl'lo' uuhrl'l•>s 1111~ lor rrc·t c• 11111 IIII'< ·1111~1110 poclc·roMl di' nliulipulação 
1!1' objt'los (' de• trabalho. t211a111lu fo1 IJI'Irhdo o coulilltl to111 ii BS\\'I'roj colrc-spolulc•lllt• 1111 
rom a BS\\ Pub, pod<' ~c·r fc·ito 11111 n•clllt'c iollilllll'lllo p.ua 11111.1 011l111 BS\\ l'roj 011 IISW I'ri~· 

que conkuha os objdo:~ rdc'll'llti.tdos t' q1w a1111la t•sliw illl's'i ''''· l' lllêl uut1a silll<t~·iiu, tmde 
o uso d<'Sl(' ubjt•lo Sl'li.i util, i• qlla11do ocOHl' mminH ·nla~iw clt• claclos c·utrc• aq hast·~. St• um 
ohjPlo c•xi~l<'rtlC' ua llS\\' I'I!oj i• p111111111 iclo pnra ii llS\V I'11h ,. ll'liraclo ela IIS\\' I'roj, UiL~Ia 
rc·cl11l'Cio11ar a. ref('rêon<"ia ro11ticla no objc•lo indirl'lo (~uC'III 11sa c·~lc ohjc·to lic·a alhf'io a c·ssa 
altc•r;~çilo . 

l'or flrn, 10111 o 11''" clt•sii'S oltjt'lus, podt'IIIOS tlllllllllliH l1ahalba11do, clc· fo1111i1 li1111lada . 
(]llillldO l''<i•l<' 8 pr•rda dt• C'<IIIIIIIIIC'IIÇIIO. l'or C')(('lllplo, ,;. 11111 dia~rilllli\ de• C''lrlllllli\ IIIOtllllill 
for cmnposlo d" algnus ol•j•·tos 11iltl di~tHIIIÍieis , o sislc·u1a :~visil an IISIIitrio 'I"'' t'll' 11àtl podr 
atl'ssá los c• pC'IIIIIk <til<' c•lp llal •. dltc• <' III tÍIIIit dos ont•os blocos dispoiiÍYI'is. 

4 A BSW D e lta 

1\mbic•nt c•s cito traba I h o c·oopc·r.t t 11 o "1"''"'11 ti II II , t'll ll ,. c >IIII us. u prublt•Jifit do , un 1(1<1 ri i I hauu·nlo 
tios danos dc• pmjl'lo Para l'llflt'lllill l<~i~ clilic uldad!'s, liÍrias soluc;i'x·s têur sido propost:L~. 
l:.nlre I' las, podemos ci tar duaq l.m.qf anl<' usad11s: 

• a11'sso St'l i ai ao ohjcto 'c·sh · 'a~ ... 11111 dc·~t·llvolvc•dm sú puclt• ac · C'~Sitr 11111 ol>jt'tu do 
Si'f('llli\. 1'11\ tit''l'III'Ufl·irnc•nln, h<' C'lt• 11i\0 t•s til'l'l "'lido ilii'~S:II IO por ll lfll~ IIC'IIIIIIIII•L outra 
pt'~SOól f·qta lt•( llit a f'l'('/1 por lilllllill :0 ('l'llclllli\' IC);ICit• 1111101 \'C'/ 'JIIC' IIIII•L iii 'S~CI.l lt'lll 11111' 
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rsprmr prlo l hmiuo do trahnl hu da 1111 t 1 a pam ;u t•ss,ol u oh jt'l u. l·.m 011 t r a~ I'·'''' \"looi, 
não rxiste paralrlisnw de· alividndt•s. Um outm pruhl .. nta, tnais gtaw, ,~ quo•Psla ti .. niot 
não garanlC' /\ COIIRistêm·ia do RiRll'lllil . l'or t'XI'IIIjl)O, '-lljlOIIhil !jlll' lllllil tli'SSOil ril\a IIII"' 

1\ltrmçâo no sist('llll\. Poslt•riwuwulc•, out 1 fi tii'SM>il Vt'lllt' alt 1'111 u~ t OIII(IIIIH'IIl I"< t11a11ip11 
lados pda pruueira fWSsoa. SI' c·sll' ti lt imo \olt;u a ;u I'S.;ar o sisli'um, l'l1• 1'111"01111 '" á. 11111~ 
situação direrente da qu<· C')c rouht·l' ia; 

e liSO d(' IOIÍ)lip)a..q I'Ópias do ohjl'lo. ' )(Ida VI'/ l)llf ' 11111 110\11 iii I 'SSII I' rt•ito 110 ohj••lo, 11111·' 
cópia U() llll'SIIIII í· r.·ita jlllrll ;\ h;L~·· dt• dado~"" ll 'ljllisilaull-

Nós optamos por t•sta st•guuda 1111\tll'ira dt• l ral;u o plohl<•uta, (H'I<>S St'guiuks llloltvu,· 
aumenta o paralelismo da.s ativitl;ult•s (<\UIIIt'lllalldo a prodllliviclml<'), il(li<)Xitua M' ha., l<~.utc· 

da rea)idadC' de 11111 illlthi<'lllt' dt' l1ahallto, rorttl'tC' 11111 t"OIIlc'XlO di' lrah11lhu t•stá\t•l Jlillil 11 

desenvolvcdor, pt>rmile que o <IC'St'uvol Vt•dm trahaiiH' IIII'SIIttt t•st 11111lu cl t's< Otlt-rl ado do resto clu 
sist<'lltac, por r<>pli c11r cllulrtK, perptit•· qut' d11d"~ ~··jlltlllf'' ll(tt'I':HinH, <'III •·asu dt• p11m•, ''"' alg111u 
nodo da rede de ba~<'s. 

Segundo nosso modelo, sempre qut• 111tt iudivítluo II'M>IVI' nlll'rar utttn pa1t1• do ~iRlt•tna, t•lt• 

rcct'be uma cópia lor11l elo ohjrlo (nu ohjt•fnH) 'l"'' t•lc· cl· ·~··ja 11lt••1ar. Quaucln t•lc· lt·tutilf;ll 
8U8.~ modilicaçõc•s, u(Rj uhjc•tu(H), tlt•vc•(m) ~t·r t<'iutnllln;r.itlo(s) Iii\ hil~C de• OIIUt' Cui(Cwaut) 
importado(s). 

o retorno do objC'lO modificado à hilM' dt• 01101' rui ('X traído f. prohleltláf iro (lU I qui' a IM"' 
origem pod<> ter sido alt<>rada dC'vido no "dwrk i11" tl'ali?.ado pot outro clt·~t'tt\ulwtlur. Not•• 
que, se niio houws~<' oulr;L~ p<'ssoas trahalltaltdo, niio ltnveria. rollflito 11a vol t a pois a hast• 
que possuia a V<'t si>o original 11àn ft·ria sicln a.ltc·ratla pot IIHI.i~ llilfgní•ut. Toda t• qualqttt•r 
inconsistênda causada pelas allcraçÕ<'s teriam sido rt·solvida.~ a. 11Ívcl da.~ baM'S privativas. 

Como 11csll' tipo dr amhi<·ult• dt• trabalhou "dwrk·ill" í• itwvilávt•l t' u~ ruullitos n·~ul 
lantt•q do "rhl'rkill~ la111hhtt siio ilft•vilávt•is, pmpw11u~ u111 mudt•lo tpu· pt'rtllilt• 1'011\·ivt•r 111<\1~ 
naturalmente com t•sta n•alidadr. Assim , illlttHiuzilltus o t'Oiln'ilo tl01. llase dt• Software Dt•lla 
(US\Vl)elta.) r Cazc· u1o:-. 11111 ust> mais solistinuln do nmlrol<' dt• vcr•ii.o t' cnnfigo~tnçào. 

Quando um d<'st•nvolvt•dur dt·M·ja lrahallmr ~ohrl' tllll'ull 111ai:; uhjt•ltt:-. di' , uft wart• já dt''''" 
volvidos, e le rt'C('ht·rá li IIli\ rópia local dos uhjl'los d<·srjados. D<'sfa rortlla . t•lc po~sui lucalllll'lllt• 
utlla cópia dt• totins o~ olojt•los que t·lt'l(lft•r tlil'l'l atttt•ult• alftorat . No t'lllallln, rnuto c•sst·~ ol,jl'lo~ 
podem ser cotllpu~lu~. el••s podt·m n•ft•r•'ll< HH ul.jl'lo~ localizados t'lll <lltllll ),.,,,. dt• softwal(•. I\ 
IIICilOS de rcslriçúcs dl' ~··gu ra11~ a soblt' al~11tt1a.s d;L' "'Jit<'~l'llla~iK·~. t•lt· pUtlt-rá an·ssar quaisqtwr 
uma delas. 

Nos Lrnhalloo~ <'III 11111 1 '"'"~ 1111 lil••t .ot 111 n nllll'ttfi·, qualq11•·• n• t's"' d1• ai unli 1111;1111 l1•ilo ~oh11• 
estas c<ipias locats, t·fdivauH•Itfl' tttodifit a a cc'tpia . b~n at a111'1a o st•guiltlC' proloiC'mn: quaudn 
as tliCcrenl<'S r<' (ll('~l'll lii~II('S ror!'ltl illst·ridas III\ IISWI'u h 0 11 IIS\\ ' I' roj, pndl·rá St•r IIIUÍto (0111 
plicado garantir a !'llll~isti·uria global cl11 hól."' reu•pfu111 Isto Ol()rn•r;Í. p<lllflll' st·r!Í l'"''"o 
irl<>ntificar as a llt•rllçôe~ rt•ilM ,. loC'nlilar a.~ patlt·~ ,. rult('i()ltillidadt•M iutpatlad a~. As ROIII\lJI'S 
vistas na literatura •·ousist,·m 1'111 usar 11111 rompa1 adur dt· arquivo~ qut• dl'lt•l t 11r1Í (>CII \CK's tltft•t 
entes entre duas r<'vr<'St'llliii;Ü<'M. 1\l uilo• aufui•'R si 111pl•·•uH'Itlt· 11ào nbmdatn ronto soluC'iu11m o 
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ptohlt•ttla. 

No nusso trah<~lho, pmpo1nos d1\'id1r " IIS\\ l'ti v t'lll dun.'l Mllh bii:<I'S d1• softwarC': a IJa."l' 
Cúpia ( liSWCop) ('a ll.t~c l)(·lta ( IIS\Vlklla). Na IISW('op I'Siitu tudus os ohjl'los qtt<' fora111 
ropiados. Na IIS\VDt•lta siio arntllll'lliHia.~ Iodas a~ altt•rat;ill's fpifaq 1wlu di'~I' II VU!v,•tlor. lksta 
forma. as reprC'St'lltaçi>t·~ " '"'""'''"adas IH\ IIS\\ ( 'up são ntnlllidas i11t a.rlas s1·ja111 quais forem a.~ 
allt•raçÕI·s feitas pelo deM•If volvt·dor. 

1\ llS\VI>t·lta pus~ui t ri-s tiptl!l dt• inforllliiÇÍw: o~ 1111 ihulus nuvu~. ~~~ al1 ibulu~ alll'nulu~ ,. us 
ilf rihutOS l'lilllillados. 1-:stt•S atribulo~ dt• VI'III t•sf fi I t•slrulurados pt>r objt•l.o, dt• fO III Ill a (;H·ililar 
ns opt•raçêW's de an•sso. ('aso srjn c-riado 11111 novo uhjl'lo, l'nliio sô existt•llt alrilmtos pam C'St(• 
ohjclo 1111 IISWlklta. ( ·a.~u sl'ja C'limi11adi> 11111 ohj1·to, l'nl iio i- nrlllil7.1'11iHio, na IISWDt•lta, o 
seu alri lwto icl(•nlifl<·ndol, «IIII li IIIi\ nlat rn indwandu qut• o ohjdo foi dt•scart ;ulo. Caso ~«•ja 
fl'ita uma allt•tac;ào, <'lltào (· arnlaZt'lli\!lu lanll>s attibutus <fll illllo fun •m os atril>utus allcrndus. 

O que i- armaz<'llndu 1111 IISWiklta nao i· ap<'lhlS 11111 JW<Iil~·o d1· n·pn·s<'lllaçiio (por ex<·ntplo, 
nlgumas linhas de cód i~u follf<' uu twdaço~ cl<• 11111 ~)iagranla di' Fluxo di' l>adus) que f. difnC'nle 
do ol>ji'IO origiual. L:: informação fort<·uwnl <' tipatla t1·ndo 1111111 "'lllânl ica !.<'III O<•lerminada 
dentro do software. 1'01 exemplo, se o d<'St'll\'olvedor r<•lirou um <h-pósito de dados de 11111 

Diagrama ÔP Fluxo d,• Dados , el<• uiw rl'liton II IH'IIa .. ~ 11111 lro11tl da n ·pn•seuta\·ão gráfira. Ele 
retirou uma insliindl\ dt• Ulll ohjdo I( III' 01011 iii IHJ ohj1•to IIII<' rc•pll'bl'lll 11 uma folha dl' !luxo de 
dados . DP~ta forma, mui I a.~ opt•ntçi'x•& tt' lll quiJ RN disparadas 1'01110 resposta a C'Slll eliminação. 
Por exe1uplo, r<'lirar a ll 'pn·s,·nt açào gnifi1a IJIII' I'Sit'jn H<'tlllo I'Xil>ida, i11formar ao~ outros 
objt•Lo~ <(llf' lllauli11hn111 alp;u111.1 f!•I;L\lio <o111" 11•fd·ido ohjdo <fU<' t•l(> mio I'Xisl t' mais, f'lc. 
Estas opt'ra\·<>es d••pt·ndl·lfl du tipo do vl1j..tu ,. d<• tipu dt• alll•ra,·ito ( ll' lllll<;ào, 111odiflm~àu f' 
indusào de at rih11los). 

<:ra\·as a idéiR d1• 'I' illmil/.t'll<lf "' ill lihutus t ' ll iÜI ol( ll'llot' lllllil alll'lil~iio da ll'flii'M'IIIól\'iill, 
romo \' isla I'Xll'rlliiiiH'IIfl• lll'lo dt·'<·nvoht·dur, ··~IWI<IIIIOS lacil it111 11111itas alividad!'s, lllll;ul;, 
lll<'lllc aquelas eul'oh•idru. 10111 a lllliiiUf<•nt;iiu da <unsi~IÍ•fii"Ía du M>flwa ~t•. 

A visão que o do·~<·lln>ll'l'(lllt poss111 da s u.1 hast· pti v;üiva i· obtida twla 11<1\t•g,açilll do 
ro11lt'1Ído de amha~ a.~ l>as1•s. Fsll' i'""'''so ,. lrausp.tll'llf<• ta1rl o a 11111 ohM·nõldor I'Xl<'IIIU 
quanto a tiiJiõ\ f<•rr illlll'lllil 1(11<' \ •·1tl1a a I 1 o1h.di1M soh11• t'sl a rt'(III'WIIlat,<io. O a l ~orillllll, Slfll 
jJiiflcado, deste protTS~<UIIt'lltO st•ri:t o sq(ui11le: 

Enqua11fo (<•xislt•llt ohji'IIIN a "'11'111 I'"'' ,.,sados) fa~·õl 
E11quanto (<oxislt•nl nttihul11s para 11111 rladuohjl'ln) fa~a 

St~ (um IIII'SIIIo alrilmln ul'tll ll' ''"' ;ullh<L' 'L' haS<•s) ou 
(atributo só ort~rr<· 11n IIS\VI>l'lta) 
l'nlàu prou·sst• o ai 1 ihuto da IIS\\'1),•11,1 

Sf'llilo p1 01 l'S'~' 11 al1 ihutu ll i l IIS\V( 'op 

Fi111Euqun11lo 
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FimEnquauto 

Quando o descnvolvetlor validar sua visão da hasc• eh· ohjc·tus, rlt· pude· lc·v<~r sc•us ohjc•lus 
para uma base compartilhada. Para isso, ele tc·rá que pron·ssar a IISWCop c· a BS vVDI'lta. Os 
objetos existentes na BSW Delta são copiadus . . Já,<>~ objetos da BS\VCop sei serão ('()piados se· 
eles não existi rem na ba.~c compartilhada. 

A introdução desses objc•tos na ba.sc• comp;u tilhatla l!odr, 110 entanto, nii.o ser lào trivial 
qtmnlo sugrriclo, pois conflitos clc·c·urn·n t••s ci;L I'Xisli·ncia de• outros dc•sc•nvolw tlun·s nn·ss;wdu 
a base cornpartilhac.la J.Wc.lcm oc·orrc·r c· lt'lll que· sc•r rc·sulviclos. 

A estratégia dt> se dividir a BSWI'riv.f'm dua.s ha.~c·s visa farililar o pron·sso de· intrgraçào 
entrt> as ba.ses. Isto ocorrrrá porqur tocla.~ as alkrac;iK's a M·rc·nt nuuparadas rsliw isolatla.s 
na BSWDelta. No c•ntanto, a efki(•nC'Ía da soluçitu só é possível grac;·a.s ao umdc•lo de• objc·los 
de projeto adotado. Como rsles objrtos sao unidndes de• infonnac;ào allanwnle c•slruturadas, 
interrel~cionadas e de tamanho n•l<tlivautc•ntc• pc·qurtto (muitos rc•prc•sc•ntaut dirc•latuc·ntc• 11111 
demento da linguagt•m de rcpn·scntaçii.o. tais ('CIIno tun lluxo ele d;ulos), arredit;unus ctuc· a 
técnica nos pNnti tirá inl<'grar de• forma lmstantc c·liC"ic·nle duas re•tHc·~c·n lac;(ws , aunwntanclo a 
produtividadt• dus dcsc11volvt>dures. 

5 CONCLUSOES 

Neste• trabalho npre~(·nlnntos nlgumas pn•post,u• para i 111 1 c•ttu•ut;u o fnn<·ionalismo ti<• A A I>S cpn· 
suporte d<osc·n v oh i mt•nlo de· sofl Will<' ti• • f<•liii<L c <XIIH'I ai i\ a, c·ut 11111<1 h a"· d i ~ltui lw ida, pudc·uclu 
o dcst'uvol\'(•dor t•star lol ai <>11 parrialnll'nk .t,.,, utll'cl ado du tc·,lu daJ. ha~•·s d•· sufl warco. 

As soluçõrs aqui aprc·sc·n lad;L~ fulillll ba~c·ada.s n;t c•xi~l (·nl'i<L ele• 11111 c onc·t•il.o mais ~ufist i 
rado de objetos cl<· projdo. <'otuu vit nos, c·lc· í· cutupuslo cl•· diH·1sos atributos c• possui fllllc•s 
vínculo~ físicos l'OCII <•s uu t ros ohjc·lc·~ •·x i ~t c•ut .. s. Alc'•tu disso, c·ssas pmpw<las fn7C'llt ll'll ele• 
mc•canismos de runttuiC' de· \'C't~ào c• cunfigutac;·i'lo para mulrolat a t'\'olu~iiu cl<~s 1rpn•sc•nlaçc11's 
c• a,, trausf• •1ênl'ias de• uhjl'los <·ntrc• as hn sl'~. Essc·s III<'C'II II isntus fugc· tn ao C'St'II(Hl dC's lc•lt nhalho 
<'serão aprf'Hl' ll lados <•111 [ I' II~T!l:l j. a t< t' l pn l >lit~tdo . 

Os objl'tos dP prujl•lu, l\11 11 a.s <';une lt•t Í11IÍ<'as <il.tda~, j1í ··slitu inl t l• •ttiC'Itlados pata 11111 
ambic11lt' di' lraha ll10 mono IISII <Íiiu. Elc· ap,m<t ••st.i. sc·ndu •·slc•ndiclo pata ~nporlar u I'CIIIIrulc• 
de versão e ronfigunu;iw <', Í· darn, o lnd•all,., «IOi•• ·cnli ~o <'111 111 11 alllhic•ltl<• clis l rihu íclu. 
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